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Introdução
As abelhas Centridini são consideradas polinizadores chave de plantas nativas, bem
como de espécies frutíferas de interesse econômico como a acerola (Malpighia emarginata
Sessé & Moc. ex DC) (VILHENA e AUGUSTO, 2007). A maioria das espécies funda no solo,
geralmente em grandes agregações, porém alguns grupos usam orifícios em madeira
(SILVEIRA et al., 2002) como a Centris (Hemisiella) tarsata Smith 1874, que constrói seus
ninhos nessas cavidades e, por isso, pode nidificar em ninhos artificiais (AGUIAR e
GARÓFALO, 2004).
Na literatura são encontradas poucas informações referentes a C. tarsata, bem como
de estudos morfométricos comparando o grau de diferenciação dessa espécie em
ambientes específicos. Dados morfológicos como o tamanho do corpo, a extensão, largura e
forma das asas das abelhas são considerados passíveis de variação e por isso podem ser
úteis para diferenciar populações (ROUBIK, 1989). De acordo com Moraes (2003), a
morfometria tradicional é o estudo da variação e co-variação de medidas de distância, sejam
estas entre pares de pontos anatomicamente homólogos, ou entre pontos de tangência ou
extremos de estruturas, sendo assim é o estudo de como e quanto estas medidas variam, e
estão relacionadas entre si.
Os métodos de morfometria tradicional têm fornecido resultados consistentes em
estudos de variabilidade de tamanho de partes do corpo das abelhas (FERREIRA, 2009). O
presente trabalho teve por objetivo comparar o grau de diferenciação das abelhas C. tarsata
residentes em ninhos artificiais provenientes de quatro ambientes no Recôncavo da Bahia.
Material e Métodos
O trabalho foi conduzido na Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical entre
março/2008 e agosto/2009 no município de Cruz das Almas-BA em quatro ambientes: 1-
Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de M. emarginata, 2-Outros pomares (Mangifera indica
L., Musa spp., Spondias sp. e Citrus sp.), 3-Fragmento de Mata e 4-Intermediário (Área de
Transição com Brachiaria sp.). Os ninhos fundados foram coletados e levados para o
Laboratório do Núcleo de Estudo dos Insetos da Universidade Federal do Recôncavo da
Bahia, e colocados em B.O.D. (Demanda Biológica de Oxigênio) a uma temperatura de 25 ±
1 ºC, umidade de 75% ± 1 % para acompanhamento até a emergência e identificação do
material.
Aplicando a metodologia da morfometria tradicional, as asas direitas (anterior e
posterior) dos indivíduos emergidos foram retiradas, fotografadas e medidas no programa
Motic 2.0 ML, utilizando 17 variáveis na asa anterior (comprimento e largura da asa, larguras
e comprimentos das células 1ª, 2ª e 3ª submarginal, e das células 1ª e 2ª medial,
comprimento das nervuras subcostal+radial e anal-1, comprimentos das células marginal e
da 2ª cubital, distância da interseção da nervura anal-1 com cubital-anal até interseção da
cubital com a 1ª médio-cubital) e sete na posterior (comprimento e largura da asa,
comprimento das nervuras setor radial, anal e cubital-anal, distância da interseção da
nervura anal com cubital-anal até interseção da setor radial-mediana com a setor radial e
largura da célula radial).
As análises estatísticas empregadas foram a análise de variância multivariada
(MANOVA), análise das variáveis canônicas (AVC), distância D2 de Mahalanobis e a análise
de agrupamento UPGMA (unweighted pair-group average).
Resultados e Discussão
Nos ninhos artificiais nos diferentes ambientes emergiram 168 indivíduos. Por meio
das análises multivariadas, os valores encontrados a partir das distâncias de Mahalanobis
foram utilizados na análise de agrupamento (UPGMA).
Com o dendrograma obtido pelas análises (Figura 1), observou-se a formação de
dois grupos distintos nos ambientes estudados, um formado pelo BAG de M. emarginata,
mata e outros pomares (M. Indica, Musa spp., Citrus sp., Spondias sp.) e o segundo
formado pelo ambiente intermediário (Área de transição com Brachiaria sp.). As abelhas
originárias de mata, BAG de acerola e outros pomares, foram semelhantes
morfometricamente e diferentes do ambiente intermediário. Isso pode estar ocorrendo
devido a uma maior disponibilidade de recursos tróficos nesses ambientes em relação ao
ambiente intermediário.
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 Figura 1. Dendrograma gerado a partir de UPGMA (unweighted pair-group average), para as
abelhas de C. tarsata nos ambientes BAG de acerola, outros pomares (M. Indica, Musa
spp., Citrus sp., Spondias sp.), mata e inter = intermediário (Área de transição com
Brachiaria sp.).
 
Godinho e Drummond (2004) comparando o grau de diferenciação de populações de
C. tarsata em ecossistemas de Cerrado e outro de Mata Ciliar, encontraram populações
oriundas de Mata com um porte maior do que as populações provenientes de Cerrado.
Souza et al. (2009) estudando populações de abelhas Apis mellifera da mesorregião do
Sertão paraibano, verificaram a formação de dois grupos distintos morfometricamente,
existindo um processo adaptativo das abelhas quanto às medidas morfométricas para as
diferentes regiões geomorfológicas. Com isso, fica evidente a influência dos ambientes e
consequentemente da vegetação existente na adaptação do tamanho das variáveis
estudadas.
Conclusões
Existem diferenças morfométricas entre os espécimes de C. tarsata oriundos de







A disponibilidade de recursos tróficos presentes nos ambientes pode estar
influenciando o porte das abelhas C. tarsata.
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